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simplesmente comum (…) mas
talento notável”.25

Contente vivo, sem sonhar em quintas,
Em dourados palacios, nem carrinhos.

Desfructo em paz a farta natureza26.
… um homem só e desgraçado como eu27…

Notas
1   “Anastácio da Cunha, O Lente
Penitenciado”, Livraria Bertrand, Lisboa,
1938, p. 132.
2  in “Questão entre José Anastácio da
Cunha e José Monteiro da Rocha”, “O
Instituto”, 1890, p. 27.
3  publicado em Boletim da SPM, nº 29,
Setembro 1994, p. 1-18. Deve também
ser consultada a obra M. L. Ferraz, J. F.
Rodrigues e L. Saraiva (eds.), “Anastácio
da Cunha 1744/1787. O Matemático e o
Poeta”, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa
da Moeda, 1990.
4 “Anastácio da Cunha, O Lente
Penitenciado”, Livraria Bertrand, Lisboa,
1938, p. 112.
5  cf. prefácio da tradução francesa dos
“Principios Mathematicos” e texto
“Escritos posthumos…” (in M. L. Ferraz,
J. F. Rodrigues e L. Saraiva (eds.),
“Anastácio da Cunha 1744/1787. O
Matemático e o Poeta”, Lisboa, Imprensa
Nacional-Casa da Moeda, 1990, p. 354).

6 Embora contenha algumas pequenas
imprecisões  óbvias (como a relativa à data
de falecimento).
7  ver o texto de João Filipe Queiró já
citado.
8  in “Dicionário Bibliográfico Português”,
vol. IV, p. 226. Note-se contudo que
Anastácio da Cunha perdeu o emprego
que tinha no Colégio de S. Lucas, pelo que
poderia ter tentado outras hipóteses (cf.
prefácio de João Manuel de Abreu na
tradução francesa dos “Principios
Mathematicos”).
9  essencialmente por causa do poema “A
Voz da Razão” que tem referências
explícitas a temas religiosos.
10 ver análise mais detalhada em Carvalho
e Silva, Jaime, Vicente Gonçalves e a
História da Matemática em Portugal,
Boletim da SPM, 37,1997, p. 47-55.
11  que António José Teixeira transcreve,
com notas abundantes, na revista “O
Instituto” entre 1890 e 1892.
12  “O Instituto”, 1890-91, vol. XXXVIII, p.
659.
13  “Estatutos da Universidade de Coim-
bra”, 1772, Livro terceiro, p. 198.
14  ibidem, p. 199.
15  ibidem, p. 201.
16  “O Instituto”, 1890-91, vol. XXXVIII,

Todas as recomendações internacionais
relativas ao ensino da Matemática
incluem a História da Matemática num
lugar de destaque. Infelizmente não
abundam propostas concretas de
integração na sala de aula; mais raras
ainda são as propostas que incluam a
matemática portuguesa. Esta actividade
pretende fornecer algumas ideias para
essa integração, ao nível do 12º ano.

Parte-se de uma reescrita de um
extracto dos Princípios Mathematicos
de José Anastácio da Cunha, eliminan-
do pormenores que podem confundir
um não especialista (e simplificando as
notações). A ideia base do matemático
português é mantida e continua a ser
possível realizar as inferências preten-
didas pelo autor.

Tendo como base a definição que
Anastácio da Cunha dá para derivada

José Anastácio da Cunha (1744-1787)

Derivadas

1890, p. 659.
17  ibidem.
18  “Estatutos da Universidade de Coim-
bra”, 1772, Livro terceiro, pp. 202-203.
19  O livro começou a ser impresso em
1782 (e era vendido em fascículos).
20 Lopes de Almeida, Manuel, “Noticias
Históricas de Portugal e Brasil (1751-
1800)”, Coimbra, 1964.
21 conforme assinala João Manuel de
Abreu no prefácio da tradução francesa
dos “Principios Mathematicos”.
22 carta 1563 do espólio de Francisco
Gomes Teixeira.
23 Este texto foi publicado na revista
“Gazeta de Matemática” no nº 138
(Janeiro de 2000).
24 de que resultaram várias obras, com
destaque para a edição fac-simile das
edições portuguesa e francesa dos
“Principios Mathematicos”.
25 Tiago de Oliveira, J., “Jozé Anastásio, o
geómetra exilado no interior”, Obras, vol.
II, Évora, 1995, p. 129.
26  excerto da poesia “Contra os vicios,
que impedem o progresso das Sciencias”.
27  “O Instituto”, 1890-91, vol. XXXVIII, p.
654.
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propõem-se duas coisas distintas:
primeiro, reconhecer que a definição
de Anastácio da Cunha é equivalente
à nossa definição actual; segundo,
refazer a demonstração de duas das
propriedades propostas por Anastácio
da Cunha a partir da definição dada.

Além de um enquadramento diferente,
há uma diferença essencial entre esta
actividade e uma actividade que não
inclua a História da Matemática: o
texto precisa de ser colocado no
respectivo contexto histórico. A
propriedade VI não está correcta tal
como a entendemos hoje porque não
se coloca como hipótese a função G
ser derivável (isto é, ter derivada
finita). Na época todas as funções
com que se trabalhava eram derivá-
veis. Por outro lado a expressão “seja
um infinitésimo ou seja zero” na
definição pode parecer estranha aos
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nossos olhos: não está incorrecta
mas para quê distinguir a função
identicamente nula de um infinitésimo?
Anastácio da Cunha procede assim
para evitar as confusões reinantes na
época entre variável e constante.

Na avaliação de uma actividade como
esta é natural que, além de outros
critérios que tenham a ver com a
correcção matemática e com a
escrita, se deva valorizar também um
mínimo de conhecimentos históricos,
como seja o reconhecimento de que
os dois problemas anteriores eram
generalizados nos tempos de Anastá-
cio da Cunha (é também para ajudar a
situar o texto que o cabeçalho inclui
as datas de nascimento e falecimento
de Anastácio da Cunha).
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Em terminologia moderna, a definição apresentada pelo matemático português José Anastácio
da Cunha (no livro Principios Mathematicos de 1790) pode ser escrita como:

VI. h infinitésimo faz G x h G x+( ) − ( )  infinitésimo.

Pois  
G x h G x

h
G x
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− ′( )  é infinitésimo ou seja zero; e logo infinitésimo
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expressão que se reduz a G x h G x+( ) − ( ) .

Chama-se derivada da função G x( ), em cada ponto x, a grandeza ′( )G x  que faz com que

G x h G x

h
G x

+( ) − ( )
− ′( )

seja um infinitésimo ou seja zero, quando h for um infinitésimo.

José Anastácio da Cunha usa esta definição para provar, entre outras, as seguintes propriedades:

Faz uma pequena composição onde interpretes a definição e estas duas propriedades e onde
analises o seu significado, à luz da matemática estudada.

IIII. A derivada de a + bx é b.

Pois h infinitésimo faz

a b x h a bx

h
b

+ +( ) − +( )
− = 0
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